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RESUMO: Este trabalho objetivou avaliar o desenvolvimento da cultura do rabanete em função de 
doses de nitrogênio via fertirrigação por gotejamento superficial e subsuperficial. O experimento foi 
conduzido no ano de 2022, na área experimental da UNIGRAN no Centro Universitário da Grande 
Dourados. O delineamento experimental utilizado foi em blocos no esquema de parcelas subdivididas 
com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por duas posições de instalação das linhas 
gotejadoras, superficial e subsuperficial, e quatro doses de nitrogênio aplicados via fertirrigação, 
utilizando a uréia como fonte de N (0, 30, 60 e 120 kg de N ha-1). As avaliações foram aos 32 dias 
após a germinação, sendo: comprimento médio da parte aérea, o número médio de folhas, peso total 
das plantas, peso médio da parte aérea, peso médio tubérculo e submetidos ao teste T Student a 5% de 
probabilidade.  As variáveis número médio de folhas (NMF) não obteve diferenças significativas no 
teste de médias e a variável peso médio da parte aérea (PPA) obteve diferenças significativas apenas 
para a irrigação de superfície. O sistema de irrigação subsuperficial obteve os melhores resultados para 
os parâmetros comprimento médio da parte aérea (CMPA), peso médio das plantas (PMP) e peso 
médio do tubérculo (PMTb).  
PALAVRAS-CHAVE: Raphanus sativus L, gotejamento, fertilizante. 

 
FERTIRRIGATION IN SURFACE AND SUB-SURFACE IRRIGATION SYSTEMS IN 

RADISK CROPS 
  
ABSTRACT: This work aimed to evaluate the development of radish crops as a function of nitrogen 
doses via surface and subsurface drip fertigation. The experiment was conducted in 2022, in the 
UNIGRAN experimental area at the Centro Universitário da Grande Dourados. The experimental 
design used was in blocks in a split-plot scheme with four replications. The treatments consisted of 
two installation positions of the drip lines, superficial and subsurface, and four doses of nitrogen 
applied via fertigation, using urea as a source of N (0, 30, 60 and 120 kg of N ha-1). The evaluations 
were 32 days after germination, being: average length of the aerial part, average number of leaves, 
total weight of the plants, average weight of the aerial part, average tuber weight and subjected to the 
T Student test at 5% probability.  The variables average number of leaves (NMF) did not obtain 
significant differences in the means test and the variable average shoot weight (APP) obtained 
significant differences only for surface irrigation. The subsurface irrigation system obtained the best 
results for the parameters average shoot length (CMPA), average plant weight (PMP) and average 
tuber weight (PMTb). 
KEYWORDS: Raphanus sativus L, drip, fertilizer. 
 
INTRODUÇÃO 

O rabanete necessita de grandes quantidades de nutrientes num curto espaço de tempo, sendo 
que, a aplicação de fertilizantes deve ser eficiente, utilizando fontes e doses de forma adequada, 
principalmente de nitrogênio e potássio (Castro et al., 2016).  

 A produção do rabanete pode ser influenciada diretamente pelas condições físicas e hídricas 
do solo. A cultura é classificada como sendo sensível à redução ou excesso de água disponível no solo 



 

 

 

bem como a quantidade de oxigênio, podendo reduzir o crescimento da parte aérea que 
consequentemente reduzirá o rendimento (Silva et al., 2012). 

Ribeiro et al. (2010) afirma que, um dos sistemas mais eficientes, e em importante expansão, é 
o sistema de irrigação por gotejamento, onde apresenta vantagens, como economia de água e energia, 
possibilidade de automação e fertirrigação das áreas cultivadas, tornando-se importante para 
agricultura brasileira, por proporcionar uma irrigação de qualidade e eficiente para diversas culturas. 

O sistema de irrigação por gotejamento permite o uso de irrigação de maneira superficial: 
acima da superfície do solo, e subsuperficial: abaixo da superfície do solo. A irrigação subsuperficial é 
o tipo de irrigação que melhora a eficiência de aplicação, visto que, o volume armazenado pode ser 
maior que nos outros sistemas de irrigação (Phene & Ruskin, 1995). 

Considerando a importância de recomendações técnicas especificas sobre o sistema e a técnica 
na cultura o objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento do rabanete comparando o sistema de 
irrigação subsuperfícial com sistema de irrigação de superfície, utilizando a adubação nitrogenada via 
fertirrigação. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS  
 O experimento foi conduzido no ano de 2022, entre os meses de abril a junho, na área 
experimental da UNIGRAN no Centro Universitário da Grande Dourados, localizada no Município de 
Dourados, Mato Grosso do Sul, localizada a 22°10' latitude Sul e 54°53' longitude Oeste, a 412 m de 
altitude, cuja temperatura média anual é 22,7 °C e a pluviosidade média anual de 1428 mm (Fietz et 
al., 2017). O solo da área é classificado como Latossolo Vermelho Eutroférrico segundo Santos et al. 
(2013) com textura muito argilosa (657 g kg-¹ de argila, 141 g kg-¹ de areia, 202 g kg-¹ de silte). 
 O delineamento experimental utilizado foi em blocos no esquema de parcelas subdivididas 
com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por duas posições de instalação das linhas 
gotejadoras, superficial e subsuperficial, e quatro doses de nitrogênio aplicados via fertirrigação, 
utilizando a ureia como fonte de N (0, 30, 60 e 120 kg de N ha-1). 
  O método de irrigação utilizado foi o de irrigação localizada, empregando o sistema de 
irrigação por gotejamento subsuperficial e por superfície.  
 Para a instalação do sistema de irrigação subsuperficial, foi utilizada mangueira da marca 
Netafim com as seguintes características DN-PC AS 16 15 MIL 1,00 L h-1 NP 2,2, a mangueira 
possuía espessura de 16mm, espaçamento de 50 cm entre bicos gotejadores e vazão de 1,00 L h-1. As 
mangueiras foram enterradas a 25cm de profundidade e espaçadas 80cm entre mangueiras, ao longo 
da área do experimento. Na entrada de água no sistema de gotejamento, foi realizado um furo com 
broca de 8mm e colocado um anel de borracha (chula) e um conector inicial com registo e no final da 
mangueira foi colocado um conector final. Para a instalação do sistema de irrigação de superfície, foi 
utilizada mangueira da marca Petroisa com as seguintes características: diâmetro 16mm, espaçamento 
de 20cm entre bicos gotejadores e vazão de 1,50 L h-1. As mangueiras foram dispostas 
superficialmente nas entre linhas da cultura e espaçadas 20cm entre mangueiras. Na entrada de água 
no sistema, foi realizado um furo com broca de 8mm e colocado um anel de borracha (chula) e um 
conector inicial com registo e no final da mangueira foi colocado um conector final. 
 A fertirrigação foi realizada através do sistema FERTIPET, criado pelo Engenheiro Agrícola e 
professor da FCA/UFGD Dr. Guilherme Augusto Biscaro, que consiste em um dispositivo para 
injeção de fertilizantes líquidos ou solúveis em água, em sistema de irrigação localizada, cuja 
funcionamento ocorre por meios de diferença de pressão, e que utiliza garrafa de Politereftalato de 
Etileno (PET). O FERTIPET foi instalado na entrada do sistema de irrigação, sendo a mangueira de 
injeção de água instalada antes do registro geral com a finalidade de injetar água no sistema 
FERTIPET, e a mangueira de saída instalada após o registo geral com a finalidade injetar a solução 
nutricional no sistema de irrigação. 
 As avaliações foram aos 32 dias após a germinação, sendo: comprimento médio da parte 
aérea, o número médio de folhas, peso total das plantas, peso médio da parte aérea, peso médio 
tubérculo. 



 

 

 

 Os resultados foram submetidos a análise de variância (ANAVA) através do delineamento de 
blocos ao acaso, comparadas pelo teste T Student de comparação de médias a 5 % de probabilidade, 
utilizando o programa AgroEstat (Maldonado, 2019). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises estatísticas da produtividade da cultura do rabanete, realizada 32 DAG, apontou que 
para a variável NMF não houve diferenças significativas entre os tratamentos, já para a variável 
PMPA houve diferença significativa apenas para a irrigação de subsuperfície. 

Para as variáveis analisadas CMPA, PMP e PMTb, obteve diferenças significativas estre os 
sistemas de irrigação analisados, havendo interação entre os sistemas de irrigação e as doses de 
nitrogênio aplicadas, apresentando diferenças significativas na análise de regressão com coeficiente de 
equação significativos, sendo o tratamento T4 na dose de 120 Kg ha-¹, e o tratamento T0 na dose de 0 
Kg ha-¹, que obtiveram os melhores resultados na irrigação subsuperficial e de superfície, 
respectivamente, avaliados pelo teste T Student de comparação de médias a 5 % de probabilidade 
(Tabela 1). 
Tabela 1. Resultado da análise de variância da colheita da cultura do rabanete para asvariáveis 
comprimento médio da parte aérea (CMPA), peso médio das plantas (PMP), e peso médio do 
tubérculo (PMTb) realizado 32 DAG. Dourados-MS, 2022.  

Sistemas 
Irrigação 

Irrigação 
Sub 

Irrigação 
Sup 

Irrigação 
Sub 

Irrigação 
Sup 

Irrigação 
Sub 

Irrigação 
Sup 

Doses N CPA (cm) PT (gr) PTb (gr) 

T1 – 0 20,99Ab 22,36Aa 45,07Aab 45,4Aa 26,38Aab 28,68Aa 

T2- 40 19,98Ab 18,78Ab 37,60Ab 34,94Ab 21,44Ab 21,65Ab 

T3 - 80 21,92Aab 17,09Bbc 47,04Aab 29,97Bb 27,92Aab 17,16Bbc 

T4 - 120 23,79Aa 16,38Bc 50,63Aa 26,69Bb 29,09Aa 12,67Bc 

CV(%) 7,39 16,57 20,26 

P 0,0048 0,0001 ns 0,0004 ns 0,0001 
Letras maiúscula (A, B) se refere a análise da coluna comprando a interação entre os sistemas de irrigação. 
Letras minúscula (a, b, c) se refere a análise na linha comparando a interação entre os tratamentos realizado 
dentro dos sistemas de irrigação. Letras iguais não diferem significativamente entre si, e letras diferente diferem 
estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste T Student. CV = Coeficiente de variação. P = probabilidade de 
a hipótese nula ser verdadeira. 
 Quanto ao resultado para a variável peso médio da parte aérea PMPA (Figura 1), não 
apresentou diferenças significativas para o sistema de irrigação superficial nem para a interação entre 
os sistemas de irrigação analisados e as doses de nitrogênio aplicadas. Para esta variável, as diferenças 
foram significativas apenas para a irrigação subsuperficial, sendo considerado o sistema que atingiu 
melhor resultado dentro do parâmetro analisado, semelhante ao afirmado por Haguenaeur (2016), que 
se referindo à economia e a eficiência no uso de água e fertilizantes, à preservação do solo e ao 
aumento da produtividade agrícola, considera-se a tecnologia de irrigação por gotejamento 
subsuperficial combinado com fertirrigação como uma das formas mais indicadas para aumentar a 
eficiência dos cultivos. 
 
Figura  1. Peso médio da parte aérea (PMPA gr) do rabanete sobre sistemas de irrigação subsuperficial 
e de superfície, avaliadas 32 DAG, Dourados, MS, 2022. 



 

 

 

 
Letras iguais não diferem significativamente entre si, e letras diferente diferem estatisticamente a 5% de 
probabilidade pelo teste T Student. 
 

 
CONCLUSÃO 
 O sistema de irrigação subsuperficial obteve os melhores resultados para os parâmetros 
comprimento médio da parte aérea (CMPA), peso médio das plantas (PMP) e peso médio do tubérculo 
(PMTb). 
 Doses crescente de nitrogênio dentro do sistema de irrigação de superfície não demostrou 
influência dentro dos parâmetros analisados por este experimento. 
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